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P E n i O D l C O  S E M P R E  M O R A L E S  S O ’ P E B A C C I D E N S  P O t l l l C O

Jlãn^è^ãnmÕauü^õsír^õãêKUÕêfíT
Fercere personis , dicere d e  viliis.

Marcial L ir ,  10 Epist. 33, I

í õ i i i i r  a s  1 ' ^ r a s  b o a s

Que he dos vicios rallar̂  nao das pessoas<

!a

E d ucação R elig iosa ,
Des d’o Hebreo adorador de bam só 

Déos até ao selvagem prostrado peíanlo 
o  seu ¡dolo, todas as famíliat sempre 
tiverão o  conhecimento d’aignma Dirin* 
dade, e por conseqoencia d’algumas 
instituições religiosas como basa de auas 
instituições domesticas : todos os Elsta» 
dos o concidemráo como kau do sen 
estabelecimento publico , e c  sacnficia 
sanguinolento ,  ou nystico ,  r e s i, oa 
repr^entativo do booiem , e a oífcrea* 
da da propriedade tem sido alé Itajo a 
acção publica ,  ou o uilto de tpdss as 
nações, quer aderem a hum só Deas y 
quer a muitos,

O lioraem antigamente ,  ainda com 
as mais peifeilas instituições religiosas, 
rauitas veses cedia a paixões  ̂que cooi 
elle nascerão, e que não podis a Bell- 
gião destruir , sem lhe auniqwlar a 
natureza ,, e tirar ás suas virtudes lodo 
o  seu exerdeie-;  mas sc era frágil, não 
era corroiupido ; os gritos tumultuosos 
<las paixões não sulFocavão a voz sevei’a 
da more! , que o conduzia abarrido das

desordens ao dever pelo teoior, á vir> 
tude pelo amor, e muitas vezes solem* 
nes espiaçÕes tornavão uteísá sociedade 
os erros, c  faltas do homem ; nem ou­
tro motivo tiverão as mais celebres fun* 
daçõesy destinadas a aliviar ss miserias 
humauas. Então a huma juventude 
lesnpesluom succedia ao menos huma 
velhice grave, e decente, a qual como 
quer que escapasse da perigosa navega­
ção da vida, traçava a derrota á inex­
periencia ,  e lhe iudigilara os baixios.

Entre tanto huma seita de pensado­
res, que se dizem livres, ultima vn- 
viaçio d’algumas doutrinas setn regra fi­
xa de crença ,, reinava surdamente estes 
principios conservadores , e perturba­
va o genero hnmano na posse immemo- 
rial deste antiga pâlnmoaio, A licen­
ça de pensar, e d’obrar adereçada cem  
lodosos encantes do bello espirito, e 
^gumas vezes até eom os exteriores da 
virtude , de mãos dadas com as paixõ­
es, penetrava até ao seio da sociedade 
domestica , onde corrompia os costu­
mes enfrjtquecia as leis, e a guei-ra
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declarada, qae esta arrocanfe filosofia 
meditava contra a sociedade publica, só 
ora retardada pela força de inercia dos 
Governii» por toda a parle im previden­
tes, e que dormiáo ás bordas do abysmo.

Releva porún direr com o prim eiro 
l'ilosnfo d’anlijiuidade , oii aoles com  a 
^esao eliTiia , ,  T ira i deste mundo a 
Déos , que o Lomem nada deverá ao 
bom tm  , já  rã u se iá  possivel a socie­
dade ; por que todo o dever sessa onde 
nao exisli- poder. , ,  P ie ta ie  adccrsus  
V e o s  su h la ta  , d ieo  glande V ia ico T u - 
lio Ciceiu , fu le s  e lio m  etso c ie ta e  h u -  
m a n i g e n e ¡ is ,  e l  exceU en tissim a  pir-  
tus ju s tilia  toUitur,

Para dar hiim lombo no mundo nSo 
quu'ia Archiniedes mais , do que bum 
]>oiiio de a['OÍo colocado i'óra da térra. 
D e o ’  lio o ponto de apoio, sobi e o qual 
se move n mundo das inleilígeucias , 
pelo que culpados são d'exlrarilia p ie- 
sumpçâo , re já o não eráo de insigne 
lo u c u ra , estes tscrip tores, quereceiu- 
clu'gcdc* 80 mundo , e u n icis c  nira o 
getieio  hum ano buscio ñas afleíções do 
boniem  o contra pezo das suas paixões , 
tirando dest’srle lodo o fundan.eolo á 
A lorsl , loda a sancçio ás Jéis, iiáo dei­
xando á lasBo do hemein cu ira  direc­
ção ira ii ,  do que a sua propiia laiSo , 
senipic tão iraca paia lepriin ir as rúas 
propem ots. Ellta sstentio no egoísmo 
o principio da ju stiça ; por que sao ego- 
is la s , c  qm rem  paiecer justos , e na 
sensibilidade Etica o principio da hu­
m anidade ; pot que tem os nervos fra­
cos , e p ie len d < m , que os tenbão por 
hum anos; sem allendereui, q u e o e g o - 
ism o ,  por mais ¡Ilustrado , que teja , 
n io  entina ,  se não a ev itar a publici­
dade do m a l, que fazemos aos oiiiros 
e a  mais esquisita sensibilidade Ezira a 
os n io  ver sofrer , donde procede, que 
hom ens, que ordenarão o encendió , e 
devasisçâo de Reinos in teiros, talvez 
nao podesseni ver de sangue frio dego­
lar hum animal: tal era, segundo se diz, 
a sensibilidade do fatnoso Coulhoii,

O  Sr, Deluc , celebre Professor de 
Gottinga, ainda vivo , famoso por seus 
escriplos, e entre outros pelas suas Car- 
tas g eo ló g ica s , m ignifico com m enla- 
rio da bisloria de Moyséa sobre a crea- 
ç ío  , e o mais helio moiuimenlo , quo 
u Pbisica consagicuá R eligião, acredi­
tou por in uilo  tempo nos deveres do 
h o m em , traa iiad csd e  soas aHeiçôes , 
e relaçües ualuraes ; mas dissuadio-te 
disto pelas reflexÓ<s , que lhe tugerio a 
seguinte anécdota -  Hum celebre Pro- 
ftasor de Pliilosopliia moral em Edim ­
burgo ( o cavalheiio P iin g le ,  medico 
da Rainlia d’IogliU rra  , e Presidente 
da Sociedade Real de Londres antes do 
cavalheiro HaotJcs, conversava c o m o  
nietcioc ado Sr. L'eíuc 5 e como qute 
que tsie lhe ofléreccfse o liv io  intitula­
do ,, M o r a l u n iv e r s a l , cu  os D everes  
do H om em  fu n d a d o s sobre a  tua n a -  
lu rcza  f o ti< ni vd lin  irru scu-lhe 0 
p ie te n le , d izendo,, F o i muitos annos 
Piofetfor desta pretendida scíencia , fa- 
tiguii as biblioU cas, e o  n eu ceiebro 
cni lhe descobrir os fundarrenlos ; po­
rem  quari'O niois liabalhava por per­
suadir aos ireiis ditcipulos, menos con ­
fiança tinha eu iDcsiuo n’a q u illo , que 
Ibes ensinava , de maneira que a final 
mudei de vocação, coilivaitdo nova- 
mente a Medicina , que fura objccto de 
rncua ptim eiiot estudos. Continuei to­
davia por iilgura tem po a exam inar tu­
do quiiilo  ia appaiecendo a este respei­
to ,  bun.B vez que me não julgava em 
estado de cnsiiiar ronsciensiosamente : 
mas por ultim o abri mão dessa tarefa ; 
reconhecendo a lia , e profundamente  ̂
que sem huma saneção divina iromedi- 
«Ia das leis m oraes, e tem leis potUí- 
vaa, íccompanhddas de m otivos certos, 
e urgentes, não ptderião os homens 
convencer-se , que ae u lo  devem sub- 
n u tler a nenhum codigo , nem  Scar 

de aceordo entre si. Des d ’erse tempo 
que não li outra obra cie M o ra l, se nío 
a Biblia , e sempre 0 faço com prazer 
n o v o .,,
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Deve pois a cdticaçãn ser religiosa , 

assim coiLo be duuie>lica , e política; 
por que a R eligifo  ,  laço universal dos 
entes rsrionaes , consagra ao tnesmo 
tempo a familia , e o Estado. Nossos 
pais , queconcideraváu a Divindade co- 
UiO principio , e ílm de todas as cou. 
sas , criavio  os filhos no conltecimenlo 
das suas leis , fundamento de toda a 
moralidade das acções humanas, nnseu 
amor , legra de todas as síFeições legi­
timas , e lias praticas do stu culto, que 
sío  as acções ciesle am or , e o lís tu n u . 
libo da iiossa oliediencia. Quaiido lál- 
lováo a hum mcniao a lespeilo de po­
d a - , Je obediencia, de bendóde d’a- 
iDor , de btu) ,  e de mal , insti uido o 
menino eni conhecer a vontade de sen 
pai , em experim enlar a bondade de 
ana mal , eni o b ed ecer, e a n a r ,  em 
c b ia r ,  ou deixar de obrar , nao fesij 
mais , do que generalisar as siias idtias, 
c  senliineiilos ,  e con cebía, ou im agi­
nava ( como quiieiem  ) liuin trile, que 
&e liu- dizia icr  inais poderoso, que si u 
pai , e ir.ais bondadoso, qoesn a nial , 
cujas u'agniücas i brs» a» Ibe u.osiravSo 
noe.-prctaculo do u n iverso; por que 
<liamava*re a im agim cão cm  soccoiio 
da ra eo. O  m tniuo , que táo sedo re­
cebe as iioçSvs de mais , e de m enos, 
naluralaieate concluía, que havia m ai. 
or podei onde elle ubseivava tíTeilos 
mais m anivühoeos; que eia  m ister n,s> 
is submissão onde iiavía maioi- p o d er, 
mais leconhecim ailo para cem liuma 
hondade roaior , e tíest’arle  iialuiaU  
mente se desenvolviáo ero seu espirito 
idrias de p o d e r, e de d e v e r , funda­
mento de Iodas as verdades scciaes , 
menos explicitas sem duvida, mas lam ­
bem mais justas, do que as que podeni 
fazer os mais elevados engenhos. He 
verdade, que huns tem mais ideias, que 
onlrcB, isto lie ; conhecem mais rela­
ções em o mesrr.o oh jec lo ; raasquando 
o concideiáo debaixo do ruesmo res­
peito não teui estes mais ideias , que a- 
quelles. Bossuet, por e x , ,  tinha mais

ideias de Déos, do que o menino , que 
apenas conhece os primeiros elementos 
da Eua Bellgiáo; mas nao poüia ter oulra 
ideia de Déos ; por que oiilra ideia de 
Déos seria ideia de outro Déos.

Estas verdades, oiiso d ize llo , forSo 
coiiipreiieiidicas pelos liorr.ens rasoave- 
is de lodos 08 tempos e lugares, O  me­
nino da cabana , e o do palacio do Reí,
0 menina selvagem, e D fc» ries  menino, 
tí dos foiáo educados m slas crenças ge- 
laes , e nesle lund.imenlo assentava to­
da a educação da Mocidade. A p p are- 
C£o porem leão Jaquea Rousseau , e 
confundindo , como todos es W eiha- 
phisieos do seculo passado, as ideias 
cem  as suas imegrris ; por isso que t¡- 
iiháo, e clic pr.ncipalmente, mais ima­
ginação , do qoe loica d’ iiilelligencia ,  
n*gou, que o menino pi.desae ter ideia, 
do que uso Ihe cáhe de haixo dos senti­
dos : e como o menino nao podia ter 
todas as ideias da Divindade , da su’a l- 
tii» , e dus enu-s in leiligen les; conclu- 
1» , que se Ihe nao devia dar nenhuma 
loeía , com o se iionia ideia podesse ser 
fol.-a em si mesnia , e se o erro dos nos- 
sos juizos viesse de r utra parte, que 
da falta de dejenvolvim enlo das nossag 
uieiés ; em consequência q u e r , quese
1 ão falle ao menino sobre os primeiros, 
e n-ais ínipc’vlanles í.bjeclos , de que se 
pode occiipar a iiilelligencia humana,' 
„  O m e u  l'lm ilio, diz e l le ,  na idade 
de ló  anuos ainda não saberá se leui al­
m a, e aos i 8 tal vez ainda seja sedo pa­
ta Ih’ü tnsinar. ,,

O  mundo rivili.-ado devéra revoltar- 
se indignado contra hum escriptor ac- 
comel tído de táo perigosa m anía. F u ­
nesto poder das frazes! Este prodigio de 
erro fui accolhido por homens corrom­
pidos , ou ddeixados, por mulheres 
meUidas a sabichonas, e sob tão inau. 
dictos principios se modelou huma no­
va educação. A  Chrislá reraonlava dos 
effeilos á Causa , e no universo íizico fa • 
zia ver a acção d’buma vontade o tn n i- 
p o ten te , e o  Cathecism o Java aos me-
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ñiños pi'ii>cipii-i> ftcundofl , idvias llxa^  
alias CQuliecimonlos, e ludavia facéis 
á  rasio ;  por que sao naluraes ao nosso 
ser. A  educação filosófica (ambetn co­
meça pelos eíFtíilos , mas d’ahi não pas­
sa. E lla enlope a memoria dos m eni­
nos de s i s , e ealeieis nonienclaluias de 
mineraes ,  de animaes, de plantas, ca­
talogo , que Ihes secca o coração , que 
Ihes enerva as forças , applicando-as a 
pequeñas manipulações , e cuida© m e­
nino saber alguma cousa •, por que fis­
ga borboletas , cola p lantas, ou arran­
ja ’pedacinbos de subataiicias metálicas.

im aginará alguem  ,  que o erro de 
Rousascau he fundado ua crença faná­
tica das ídeias innatas, contra as quaes 
se declararão os Blosofos com tanto des- 
preio ? Assim parece; por que elle nao 
q u e r ,  que se falle ao menino a respeito 
de D éos, e d a s u 'a lm a ; por que aup- 
põe ,  que a existir hum  Déos , e hum’ 
alma ,  o hoíoem dever ter este conhe­
cim ento por inspiração, huma 
noção natural , isto he •, inna­
ta , e independente de toda a 
iostrucção da parte de seus se­
melhantes , ou parece querer 
experimentar o  que poderá sa­
ber o  m enino a respeito de Dé­
os , e  da sii’alma , nao haven­
d o  quem lhe falle nunca nestas 
cousas. A  resposta he fácil. 
Taes são a condição da sociabi­

lidade, e a leí geral, sobre que 
assenta a sociedade, que os ho­
mens recebem  huns dos outro» 
a existencia fízica pela geração, 
a existencia moral pela pala­
vra , e os mesmos conhecim en­
tos religiosos lhes vem  por 
com municaçâo , segundo este 
dicto do A postelo 5 Jides ex  
auditu.

O ’ país , e m ais , longe de 
vossos filhos , longe da socie­
dade os funestos principios do 
auctor do E m ilio. Se vos não 
fallardes a vossos filhos a res­
peito do poder D ivino , se não 
quando a sua rasão for tão ro­
busta ,  que desenvolva todas 
as id é ias , que tal expressão 
encerra , a m ór parle nunca 
lhe dará ou v id o s , e perdidas 
serão as vossas lições ,  se lhes 
não fallardes de d ev eres ,  se 
não quando as paixões já  lhes 
tiverem  fallado de praze^rei». 
Ka educação Religiosa está 
da a felicidade de vossos filhct^

(  Traduzido, ):

Peni, na Typ. de M , F . de Faria. i SSq .
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